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Introdução: as organizações precisam lidar com incertezas, imprevisibilidade e a presença de eventos críticos 

como as crises organizacionais (Oliveira, 2020). Estas crises podem atingir todo um setor. A maioria das crises 

organizacionais surgem de um risco que não foi gerido e prevenido, causando desdobramentos maiores para 

seus diferentes públicos (Karhawi, 2021). O mercado de trabalho no Brasil tem potencial de geração de postos 

de trabalho, porém estes postos apresentam uma qualidade baixa do emprego (Gonzaga, 1998). Os anos 2010 

apresentam os piores índice de desemprego no Brasil na história recente e a crise econômica de 2014 que 

atingiu o país é um elemento que acelerou o desemprego (Mattei; Heinen, 2020). Em 2018 ficou evidente uma 

crise enfrentada pelas livrarias no Brasil após as notícias sobre os pedidos de recuperação judicial das livrarias 

Saraiva e Cultura (Casarin, 2023), a livraria Fnac encerrando suas atividades no Brasil (Ventura, 2018) e a 

falência da livraria Laselva (Factual 900, 2019). Com uma crise no modelo de gestão, as grandes livrarias 

apresentaram grandes dificuldades em lidar com o impacto da chegada da Amazon no país. Tendo em vista a 

movimentação do setor, o objetivo deste estudo é analisar a relação de admissões e desligamentos no varejo 

de livros de 2007 a 2019. Método: esta pesquisa de cunho quanti-qualitativo, analisa dados coletados no 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) entre os anos de 2007 e 2019 sobre o setor de 

varejo de livros. Quanto ao aspecto quantitativo, foi realizado um levantamento de dados fornecidos pelo 

CAGED que registra dados de admissões e dispensa de empregados formais (MTE, 2016). A Câmara Brasileira 

do Livro (CBL) em parceria com o Sindicato Nacional de Editores de Livros (SNEL) e a Nielsen, empresa 

especializada em medição de dados, realizam pesquisas anuais sobre o mercado de livros. O período escolhido 

deve-se pelos dados iniciais da Nielsen, iniciado em 2005, e em 2007 a pesquisa estava mais consolidada, 

justificando a escolha. O término da série temporal em 2019 se justifica pelo limite da base de dados do 

CAGED, no momento da coleta dos dados, que ocorreu em 2023. Para complementar os resultados, foi 

realizada uma pesquisa documental. Para Flick (2008. p. 234) “os documentos representam uma versão 

específica de realidades construídas para objetivos específicos”. Os documentos em questão referem-se a 

notícias que apresentam dados sobre o setor de livrarias nos portais de notícia PublishNews e Folha de São 

Paulo que apresentaram uma maior quantidade de notícias sobre o setor. A coleta foi realizada no dia 08 de 

julho de 2023 utilizando como palavras-chave “retrospectiva” “livrarias” e “SNEL”. O critério de inclusão foi 

ser uma notícia que fale sobre o mercado de 2007 a 2023. Foram identificadas 24 notícias no portal 

PublishNews e 19 notícias na Folha de São Paulo. A análise dos dados se deu por meio da análise de conteúdo. 

Para Franco (2005), a mensagem é o ponto de partida da análise de conteúdo. Resultados: o Gráfico 1 

apresenta os números absolutos de admissões e desligamentos ocorridos entre 2007 e 2019, além do saldo da 

diferença entre admissões e demissões. No ano de 2007 há uma diferença grande na quantidade de empregados 

informados. Estes valores refletem a baixa quantidade de empresas que informavam seus dados no MTE. Esta 

também foi uma dificuldade enfrentada pela SNEL para coletar os dados do mercado editorial (Folha De São 
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Paulo, 2007). Os anos seguintes apresentam números que apresentam melhor a realidade do setor. Estes dados 

demonstram um setor em estabilidade até o ano de 2014. Até 2012 o número de contratações era superior às 

demissões, e mesmo com os desligamentos superando as contratações em 2013 e 2014 é possível identificar 

que a quantidade de empregados era superior aos últimos anos da série histórica. Os anos de 2015 e 2016 

chamam atenção pelo grande aumento nas demissões que se manteve até o fim da série temporal. Nestes dois 

anos o setor perdeu postos de trabalho, demonstrando um encolhimento do setor. Nos primeiros anos da série, 

de 2007 a 2011, a venda de livros para o Governo é o que segurava o setor. “Em 2011 o governo era um grande 

comprador, responsável por 29% das unidades vendidas” (Viana, 2016). A partir de 2012 o setor já teve um 

desempenho menor e crescendo abaixo da inflação. Houve uma redução nas compras governamentais e o 

mercado começou a sentir os efeitos (Cozer, 2013). Em 2013 o faturamento do setor volta a crescer devido um 

aumento nas compras governamentais. A partir de 2014 a Amazon começou a vender livros físicos no Brasil 

e este acontecimento gerou um grande impacto no setor, acirrando a guerra por preços entre livrarias físicas e 

o comercio online (Fascinade, 2014). Com o início da crise econômica enfrentada pelo Brasil em 2014 (Mattei; 

Heinen, 2020), nos anos de 2015 e 2016 o setor de livros sentiu as consequências. “o mercado livreiro encolheu 

12,6% em 2015, o pior o desempenho desde 2002. O ano de 2016 foi marcado por “quedas nas vendas, livrarias 

e editoras encerrando as suas atividades, demissões, atrasos em pagamentos e, no Congresso Nacional, 

paralisação de todos os projetos que poderiam beneficiar (ou não) a cadeia produtiva do livro” (Neto, 2016. p. 

1). Em 2017 os marketplaces ganharam espaço (Publishnews, 2017). No fim deste ano, mesmo já estando 

lidando com dívidas, a Livraria Cultura assumiu a operação da Fnac que planejou sair do Brasil e já havia 

comprado a Estante Virtual. A Saraiva começou a ter dificuldades de pagar as vendas de Natal de 2017 e volta 

às aulas de 2018. A crise enfrentada pelas duas acentuou em 2018 com os pedidos de recuperação judicial 

(Publishnews, 2018). O ano de 2019 foi marcado pela reconfiguração do mercado livreiro. Com as grandes 

redes de livrarias, Cultura e Saraiva, tendo que lidar com as dificuldades e em meio a fechamento de livrarias, 

menores redes tiveram melhoria em seus negócios. Sem poder competir por preços como a Amazon, as 

pequenas livrarias investiram na curadoria e atendimento personalizado (Ribeiro Jr, 2019). Discussão: Por 

meio dos dados coletados foi possível identificar que apesar das notícias sobre livrarias terem maior evidência 

em 2018, o período que mais impactou o setor foi 2015 e 2016. Nestes dois anos o setor sentiu a pressão da 

crise econômica enfrentada pelo país. A crise escancarada em 2018 foi apenas um reflexo do que o setor vinha 

vivendo desde 2014 coma chegada da Amazon no Brasil vendendo livros físicos com descontos exagerados. 

Ao tentar concorrer com a Amazon, as grandes livrarias acabaram tropeçando em suas próprias pernas e deixou 

o caminho aberto para novas livrarias assumirem o espaço deixado. Conclusão: Este estudo demonstrou como 

as admissões e demissões ocorreram no setor de varejo de livros a medida em que novos acontecimentos 

afetaram o setor entre 2007 e 2019. O setor mudou seu modelo de gestão para enfrentar as novas adversidades 

como os baixos preços da Amazon e o crescimento dos canais digitais para venda e leitura de livros. O mercado 

de livros não esgotou, apenas ganhou novos rumos. A limitação enfrentada para construção deste estudo está 

na dependência de dados que não conseguiram ser mais atuais. Pesquisas futuras que considerem o período 

pandêmico e pós-pandêmico trará mais contribuições para compreensão do setor. 
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Gráfico 1: Saldo anual da diferença entre admissões e demissões 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Admitidos 2978 26557 27432 28452 30425 30455 30119 30463 26347 20599 20459 21527 20642

Demitidos 1051 25194 26271 28117 29232 30151 30457 31307 28799 23748 22210 22920 21549

Diferença 1927 1363 1161 335 1193 304 -338 -844 -2452 -3149 -1751 -1393 -907
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